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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Com governo desarticulado, 
Centrão tenta impor agenda 

Folha de S.Paulo (SP): 
Em meio a crise, Bolsonaro 
testará força no Congresso

Valor Econômico (sp): 
Balanços das companhias 
revelam resistência à crise

O Globo (rj): 
Governo negocia mudanças 
no texto para aprovar reforma 

Zero Hora (rs): 
Sem sintonia com o Congresso, 
Bolsonaro edita um decreto por dia

Diário Catarinense (sc): 
Jair Bolsonaro assina em 
média um decreto por dia

o dia (rj): 
INSS terá 90 serviços pela 
internet. Saiba como usar

Jornal do Commercio (pe): 
Atuação integrada contra a violência

The New York Times (eua): 
Epidemia de Ebola no Congo se agrava à 
medida que médicos fogem de ataques

The Wall Street Journal (eua):
Grandes empresas contiveram gastos 
com piora de tensões comerciais

Financial Times (ru): 
Chefes de espionagem alertam empresas 
dos EUA dos riscos de fazer negócios com 
a China

El País (ESP): 
Esquerda pode tirar domínio do 
PP na Comunidade de Madri

Cinco anos depois, nenhum 
setor voltou ao nível pré-crise

Com governo
desarticulado, Centrão 
tenta impor agenda

Visto como fiador da estabilidade em qualquer ges-
tão, da direita à esquerda, o grupo de partidos batizado 
de Centrão tem imposto derrotas em série ao governo 
de Jair Bolsonaro, que sofre com falhas na articulação 
política. A maioria do bloco - cujo núcleo duro é for-
mado por DEM, PP, PR, PRB e Solidariedade e que reúne 
cerca de 230 dos 513 deputados - só concorda, por exem-
plo, em aprovar a medida provisória da reforma admi-
nistrativa se o Conselho de Controle de Atividades Fi-
nanceiras (Coaf ) ficar fora da alçada do ministro Sérgio 
Moro. Em seu terceiro mandato como presidente da Câ-

mara, Rodrigo Maia se tornou o principal articulador do Centrão. Na quinta-feira, 
em reunião na casa dele, deputados traçaram estratégias para “reformar a reforma” 
da Previdência.

Para Bolsonaro, não há 
‘teoria da conspiração’

O presidente Jair Bolsonaro postou 
um vídeo no Facebook em que o pastor 
Steve Kunda, nascido no Congo e funda-
dor de uma igreja evangélica na França, 
afirma que ele foi “escolhido por Deus” 
para comandar o Brasil. 

Ao compartilhá-lo, Bolsonaro escre-
veu que “não existe teoria da conspira-
ção, existe uma mudança de paradigma 
na política” e que “quem deve ditar os 
rumos do país é o povo!”. No vídeo, o 
pastor pede que não se façam críticas 
nem oposição ao presidente.

Passados cinco anos do início da de-
terioração econômica brasileira - o tri-
mestre entre abril e junho de 2014 foi o 
primeiro da recessão -, nenhum setor 
produtivo voltou ao patamar pré-crise. 
Na mais lenta retomada da história do 
País, a construção civil ainda está 27% 
aquém do registrado no começo de 2014 
e a indústria, 16,7%. 

Um pouco menos atingidos, serviço e 
varejo também sofrem para se recuperar 
e estão em níveis 11,7% e 5,8% inferiores 
aos de 2014, respectivamente.

  bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro participa 
da “Visita à Federa-
ção das Indústrias 
do Estado do Rio 
de Janeiro (Firjan) 
e da Cerimônia de 
Entrega da Medalha 
do Mérito Industrial 
do Estado do Rio de 
Janeiro”, na sede da 

Firjan. 
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, se reúne, em 
Brasília, com a minis-
tra para o Comércio 
Exterior da Coreia do 
Sul, Myung-Hee Yoo, 
e outras autoridades 
do país asiático. 
  Confiança. A Con-

federação Nacional 

da Indústria (CNI) 
divulga o Índice de 
Confiança do Empre-
sário Industrial (Icei) 
de maio. 
  Focus. O Banco 

Central publica o 
Boletim Focus, com 
as projeções do 
mercado para os 
principais indicadores 
econômicos.
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   MERCADO FINANCEIRO

As frustrações sucessivas com o de-
sempenho do Produto Interno Bruto 
(PIB) podem indicar que a economia do 
País está passando por mudanças estru-
turais que não haviam sido consideradas 
em um primeiro momento, segundo o 
economista-chefe do Banco Safra, Car-
los Kawall. Uma dessas possíveis altera-
ções, diz ele, seria no padrão de consumo 
da população. Após ter ficado muito en-
dividada durante a crise, parte dos brasi-
leiros pode estar poupando mais. “É pos-

sível que esteja acontecendo (no Brasil) 
algo semelhante ao que ocorreu nos EUA 
(depois da crise de 2008). O americano 
voltou a padrões de poupança que se via 
nos anos 90.” Para Kawall, a lenta reação 
da economia significa que há risco de o 
País entrar em recessão técnica. O eco-
nomista disse também prever  que a taxa 
básica de juros, a Selic (hoje em 6,5%), 
pode cair para 5,5% até o fim do ano, mas 
ressaltou que é preciso esperar a aprova-
ção da reforma da Previdência.

Os ativos domésticos encerraram a 
sexta-feira e a semana passada com per-
das, diante do desgaste político do governo 
do presidente Jair Bolsonaro, das preocu-
pações em torno da tramitação da reforma 
da Previdência e do ambiente externo ad-
verso com a tensão comercial sino-ame-
ricana. O dólar avançou na sexta ante divi-
sas fortes e emergentes, mas, a exemplo 
da véspera, as questões políticas levaram 
o real a ter o pior desempenho entre seus 
pares. A moeda americana à vista termi-

  INDICADORESReal e Ibovespa amargam 
perdas com risco político

‘Com reação lenta, há risco de recessão’

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - 1ª Prévia/maio

IPC-FIPE - 2ª Quad./maio

TR pré (16/05)

TBF (16/05)

Ibovespa (17/05)

Poupança Nova (20/05)

CDB pré 31 dias (17/05)

CDB pré 60 dias (17/05)

CDI acumulado mês (17/05)

CDI anualizado (17/05)

Dólar Comercial (17/05)

Dólar Turismo (17/05)

Euro Turismo (17/05)

Dólar Papel SP (17/05)

R$ 998,00 

0,57%

0,58%

0,15%

0,0000%

0,5053%

  -0,04%; R$ 16,515 bi

0,3715%

 0,06213/0,06218

 0,06216/0,06231

0,30%

6,40%

R$ 4,0997/R$ 4,1002

R$ 4,0370/R$ 4,2530

R$ 4,4900/R$ 4,7600

R$ 4,1833/R$ 4,2833

nou com valorização de 1,60%, a R$ 4,1002 - 
maior cotação de fechamento desde 19 de se-
tembro. Na última semana, o dólar acumulou 
alta de 3,93%, a maior desde agosto de 2018. 
O Ibovespa chegou a subir 1,44% na má-
xima, mesmo com o dólar em forte alta, mas 
acabou sucumbindo à maior aversão ao risco, 
terminando em baixa marginal de 0,04%, 
aos 89.992,73 pontos - na semana, registrou 
queda de 4,52%. Em Nova York, as bolsas caí-
ram com informações de que as negociações 
comerciais entre EUA e China estão paralisa-
das por causa do recente aumento da hosti-
lidade bilateral. Os juros futuros domésticos, 
por sua vez, fecharam em alta consistente, 
principalmente nos contratos longos.

BALANÇOS do 1º trimestre MOSTRAM 
RESISTÊNCIA DAS EMPRESAS À CRISE
Analistas avaliam que o resultado dos 
balanços de empresas no 1º trimestre 
foi “morno”, com números levemente 
acima do esperado. Segundo o Valor 
Econômico, cerca de 40% dos informes 
foram positivos, 35%, neutros, e 25%, 
aquém da expectativa. Para executivos, 
os dados mostram a resistência das 
grandes companhias a três anos de 
recessão, seguidos de outros três de 
baixo crescimento. No entanto, o otimis-
mo dos empresários no começo do ano, 
baseado no discurso pró-mercado do 
governo, começa a se deteriorar diante 
da falta de coordenação política para 
tocar as reformas, afirma o jornal.
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Empresas podem levantar até 
R$ 30 bi até julho, prevê Credit

Apesar das in-
certezas sobre a re-
tomada do cresci-
mento econômico, 
o movimento de 
oferta de ações na 
Bolsa seguirá firme 

nos próximos meses, segundo Eduardo 
de La Peña, executivo responsável pela 
área de mercado de capitais do banco 
Credit Suisse. Ele estima que até 10 no-
vas operações, que podem somar de R$ 
20 bilhões a R$ 30 bilhões, podem ser 
anunciadas até o fim de julho. “Há um 
potencial grande. As empresas já estão se 
preparando”, diz.

Valéria gonçalvez/Estadão

Contas digitais podem 
ser até 50% mais baratas

Sem tarifa mensal e a necessidade de 
se deslocar até uma agência bancária 
nem mesmo para abrir a conta corrente, 
as contas digitais têm ganhado espaço no 
mercado brasileiro. Para quem faz pou-
cas transações, a vantagem financeira é 
clara: as contas digitais podem sair por 
até metade do preço das tradicionais, de 
acordo com levantamento feito pelo pro-
fessor Joelson Sampaio, coordenador do 
curso de economia da Fundação Getúlio 
Vargas em São Paulo (EESP/FGV). Em 
média, o cliente de contas tradicionais 
paga R$ 180 por ano apenas para manter a 
conta corrente funcionando, sem contar 
as taxas cobradas quando se extrapola a 
lista de operações do pacote mensal.

Votorantim busca ganhar 
espaço no setor agrícola

A Votorantim Cimentos, fornecedora 
de calcário agrícola, está fazendo novos 
investimentos para crescer no setor agrí-
cola. Aplicou R$ 42 mi na ampliação da 
fábrica do insumo em Nobres (MT), que 
será a maior do País no segmento. Até ju-
nho a unidade começa a operar com ca-
pacidade para 1 mi de toneladas ao ano.
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Indicação de Moro para STF 
visa a 2022, diz Cesar Maia

O ex-prefeito do Rio Cesar Maia 
(DEM) viu no anúncio do presidente 
Bolsonaro de que poderia nomear o mi-
nistro da Justiça, Sérgio Moro, para o Su-
premo Tribunal Federal (STF) como um 
primeiro movimento da sucessão pre-
sidencial de 2022. A vaga será aberta em 
um ano e meio com a aposentadoria do 
decano da Corte, Celso de Mello. “Ele 
(Bolsonaro) precisa tirar da frente aque-
les que são adversários muito fortes, que 
é o caso do Moro”, diz Maia.

Bolsonaro organiza 
1ª viagem à região 
Nordeste

O presidente Jair Bolsonaro decidiu 
fazer uma ofensiva em território quase 
todo comandado por governadores da 
oposição. 

Na semana seguinte aos maiores pro-
testos de rua contra seu governo, Bol-
sonaro fará a primeira viagem oficial ao 
Nordeste, para entregar casas populares 
e anunciar mais verbas para obras de in-
fraestrutura. É nessa região que o presi-
dente registra as piores avaliações - para 
40% dos nordestinos, o governo é ruim 
ou péssimo, conforme o Ibope. 

INTERNACIONAL

Oficialmente, a viagem marcará o lan-
çamento do Plano Regional de Desen-
volvimento do Nordeste (PRDNE), ela-
borado pela primeira vez, no âmbito da 
Superintendência de Desenvolvimento 
do Nordeste (Sudene). 

Milhares de alemães saem às 
ruas contra o nacionalismo

PRDNE define prioridades 
na distribuição de verbas

Tarcísio, ‘superministro’ no 
comando da Infraestrutura

Milhares de manifestantes tomaram 
ontem as ruas de diversas cidades da Ale-
manha em favor da Europa e contra o 
nacionalismo, a quatro dias das eleições 
europeias. Em Berlim, segundo os orga-
nizadores, 20 mil manifestantes mar-
charam da Alexanderplatz à Coluna da 
Vitória, no Parque Tiergarten. 

Os atos também reuniram milhares de 
pró-europeus em Frankfurt, Hamburgo, 
Colônia e Munique.

A aliança do atual primeiro-ministro 
da Índia, Narendra Modi, deve assegu-
rar ampla maioria no Parlamento após 
a eleição geral do país, que foi conclu-
ída ontem. Pesquisas boca de urna indi-
cam que a Aliança Democrática Nacional 
(NDA, na sigla em inglês) de Modi deve 
conquistar entre 339 e 365 cadeiras da 
Câmara baixa do Parlamento, composta 
por 545 membros, seguido por 77 a 108 
cadeiras para a oposição.

Uma explosão que atingiu um ônibus 
de turismo no Egito feriu ao menos 17 
pessoas, a maioria turistas sul-africanos, 
perto de um novo museu construído no 
entorno das pirâmides de Gizé. A explo-
são ocorreu a poucas centenas de metros 
do Grande Museu Egípcio, não muito 
longe do local de uma explosão na estrada 
que atingiu outro ônibus em dezembro. 
O setor turístico egípcio vem se recupe-
rando depois da Primavera Árabe.

O Plano Regional de Desenvolvimento 
do Nordeste (PRDNE) é uma obrigação 
constitucional que começou a ser feita no 
governo Michel Temer. Documentos si-
milares também foram elaborados pelas 
superintendências de desenvolvimento 
das regiões Centro-Oeste e Norte, mas o 
presidente Bolsonaro acolheu sugestão 
do ministro do Desenvolvimento Regio-
nal, Gustavo Canuto. O plano estabelece 
41 regiões prioritárias para investimen-
tos, além das 9 capitais dos Estados.

O ministro da Infraestrutura, Tarcísio 
de Freitas, tem sido elogiado pelo presi-
dente Bolsonaro com frequência pouco 
vista na Esplanada dos Ministérios. Sua 
pasta tem reunido tudo aquilo que Bol-
sonaro gostaria de encontrar nas outras: 
entregas de promessas, resultados para 
festejar nas redes sociais e batidas de 
martelos em leilões na Bolsa de Valores. 
Só nos 100 primeiros dias de governo, fo-
ram 23 leilões de ativos, com previsão de 
gerar R$ 8 bilhões em investimentos.

Primeiro-ministro indiano 
deve ser reeleito com folga

Atentado fere 17 perto 
das pirâmides de Gizé

Alas governistas tentam moderar 
tom de atos de rua do próximo dia 26
Integrantes da ala técnica do governo 
e do grupo moderado do PSL tentam 
dar tom mais positivo às convocações 
para os atos de rua do próximo dia 26, 
relata a coluna painel, do jornal Folha 
de S.Paulo. A ideia é redirecionar os 
chamados para a defesa da reforma 
da Previdência, de Sérgio Moro e do 
presidente, sem atacar instituições. 
Em sondagens, líderes políticos 
não detectaram risco de militares 
endossarem ação “não constitucional”.
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GERAL

Moradores defendem isenção de IPTU 
em ruas de SP onde há prostituição

Faz seis anos que uma moradora do 
bairro do Butantã, na zona oeste de São 
Paulo, tenta vender a casa em que vive. 
Os filhos já não moram mais com ela e o 
lugar ficou grande demais para um casal. 
Durante esse período, ela perdeu a conta 
de quanta gente já foi visitar o imóvel, 
apaixonou-se por ele, porém desistiu de 
comprá-lo em cima da hora. 

“As pessoas têm interesse, mas, 
quando percebem que existe prostitui-
ção na minha porta, desistem imedia-
tamente”, conta a moradora, que pediu 
para não ser identificada. “Pago R$ 1.450 
por mês de IPTU. É um absurdo que eu 
tenha que passar por isso.” 

esportes

Ela foi uma das moradoras do Butantã 
que apoiaram a iniciativa da Associação 
dos Condomínios Residenciais e Co-
merciais de São Paulo (Acresce), que, por 
meio de uma ação civil pública, solicitou 
à Prefeitura uma isenção temporária do 
Imposto Predial e Territorial Urbano 
(IPTU) para os proprietários de imóveis 
que convivem com pontos de prostitui-
ção em áreas consideradas estritamente 
residenciais. 

Em outro caso, uma artista plástica 
afirma não conseguir abrir um centro 
cultural no Butantã porque “as pessoas 
evitam a região” e são “constantemente 
constrangidas”.

Eficiente, Corinthians derrota 
Athletico-PR e ameniza crítica

Após empate, ataque em baixa 
deixa São Paulo preocupado

Vale ergue muro para conter lama da barragem de Cocais Governo recua e Salvador 
sediará evento de clima

No Palmeiras, Weverton 
pode igualar marca pessoal

Nadal bate Djoko e leva 
34º troféu de Masters

O Corinthians 
foi mais eficiente do 
que os reservas do 
Athletico-PR e vol-
tou para casa com a 
importante vitória 
por 2 a 0 ontem, na 

Arena da Baixada, pela 5ª rodada do Bra-
sileirão. O resultado ameniza um pouco a 
pressão em cima da equipe, que não ven-
cia havia três jogos. A atuação, porém, 
não elimina as críticas ao setor ofensivo. 
O Corinthians encontrou um gol logo no 
início com Vagner Love, após assistência 
de Jadson, e depois desistiu de atacar. Só 
ampliou no fim, com gol de Pedrinho.

O São Paulo deixou o Morumbi ontem 
frustrado pelo empate em 0 a 0 com o 
Bahia, irritado com a arbitragem e preo-
cupado com as opções para o ataque. O 
elenco, o técnico Cuca e a diretoria tra-
tam abertamente da necessidade de re-
forços para o setor, principalmente uma 
nova opção de centroavante. “Nós de-
vemos melhorar nossa equipe para o se-
gundo semestre”, disse Cuca, após a par-
tida. O tropeço dentro de casa impediu o 
São Paulo de continuar empatado em nú-
mero de pontos com o Palmeiras. O time 
do Morumbi agora é o terceiro colocado 
e tenta solucionar os problemas mostra-
dos, como a falta de criatividade. 

A Vale iniciou obras para erguer um 
muro e tentar conter a lama da barragem 
da mineradora em Barão de Cocais caso 
a estrutura se rompa. A empresa afirma 
que começou na quinta-feira a terraple-
nagem para “construção da contenção 
em concreto”. As obras estão sendo fei-
tas a seis quilômetros da barragem, en-

tre a estrutura e o município de Barão de 
Cocais. A barragem da Vale no municí-
pio, a Superior Sul, teve declarado nível 
de segurança 3 em 22 de março, depois 
que auditores se negaram a emitir laudo 
de estabilidade para a estrutura. O status 
significa que a represa pode ruir a qual-
quer momento. 

O Ministério do Meio Ambiente re-
cuou e vai apoiar a realização da Conven-
ção da ONU sobre Mudanças Climáticas 
em agosto, em Salvador. 

O evento ocorre em preparação à Con-
ferência do Clima da ONU (COP-25), que 
será realizada em dezembro, no Chile.

O goleiro Weverton, do Palmeiras, está 
a somente dois jogos de repetir a marca 
de 9 partidas sem ser vazado pelos ad-
versários, obtida no ano passado. No sá-
bado,  na vitória por 4 a 0 sobre o Santos, 
ele acumulou 7 partidas sem tomar gol.

O espanhol Rafael Nadal continua acu-
mulando recordes no tênis. Ontem, ao 
ser campeão no saibro italiano em cima 
do sérvio Novak Djokovic por 2 sets a 1, 
ele se tornou o maior vencedor de Mas-
ters 1000 da história, com 34 taças. 

ao menos 12 universidades do país 
têm cotas para alunos trans 
As universidades federais têm criado 
uma nova política de cotas para 
atrair alunos trans, grupo que ainda 
tem presença pequena na educação 
superior, informa a Folha de S.Paulo. 
Pesquisa da Andifes (entidade de 
reitores) com 424 mil estudantes 
matriculados nas federais mostra que 
apenas 0,1% se declarou homem trans e 
0,1%, mulher trans. Segundo a Folha, ao 
menos 12 das 63 universidades públicas 
têm cotas específicas para alunos 
dessa categoria.
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